
CIRCULAR

N/REFª: 46/2015
DATA: 05/05/2015

Assunto: Memorando de Cooperação para a Implementação da
Coligação Portuguesa para a Empregabilidade Digital

Exmos. Senhores,

Pelo eventual interesse, junto se remete cópia do Memorando de Cooperação

para a Implementação da Coligação Portuguesa para a Empregabilidade

Digital, Compromisso que a CCP subscreveu em conjunto com 17 outras

entidades, públicas e privadas.

Remete-se ainda documento "Estratégia e Plano de Acção para a

Empregabilidade Digital”.

Constituem objectivos da Estratégia, designadamente, diminuir o défice de

qualificações em TIC, o aumento do número de empresas que recorre ao digital

ou que tem base digital e o desenvolvimento da economia e dos mercados

digitais.

Com os melhores cumprimentos,

Ana Vieira
Secretária-Geral
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Enquadramento1 

 

O desenvolvimento da força de trabalho TIC na Europa entre 2000 e 2012 foi muito dinâmico, tendo 

crescido significativamente o emprego destes especialistas na U.E. -27. 

 

A dimensão da força de trabalho TIC depende, naturalmente, da definição utilizada. Utilizando uma 

definição estrita, centrada nos profissionais e técnicos core, registou-se que o emprego TIC 

qualificado cresceu 2 milhões durante este período, de 3,1 milhões em 2000 para 5,1 milhões em 

2012, resultando num aumento na participação do emprego TIC no emprego total de 1,6% para 2,4% 

ao longo deste período. Se for considerada uma definição lata, o aumento foi para 6,1 milhões, ou 

2,8% do emprego total em 2012, contra 1,9% em 2004. 

 

 

 

O emprego de especialistas TIC cresceu, 

em média, mais de 4% ao ano desde 2000, 

sete vezes mais do que o crescimento do 

emprego total no mesmo período. 

 

 

 
O crescimento do emprego em TIC foi, assim e em média, de 4,3% (definição estrita) ao longo do 

período 2000-2012, mais de sete vezes maior do que o crescimento do emprego total durante este 

período. Na ótica da definição mais ampla, a taxa de crescimento aparenta ser mais elevada. 

 

A maioria dos países da UE aumentou a quota de emprego especializado TIC porém Portugal está 

entre os países com menos proporção de trabalhadores nessas funções. De acordo com a Comissão 

Europeia, Portugal tem menos de 2,5% dos trabalhadores em TIC, uma situação correspondente aos 

níveis mais baixos na U.E. (partilhada pela Roménia, Lituânia e Grécia), bem distante da média U.E.27 

(3,7%) e mais longe ainda dos países com melhores desempenhos (Finlândia, Suécia, Malta, 

Eslováquia e Reino Unido, onde o peso dos trabalhadores em funções TIC supera os 5%). 

                                                           
1
 Fonte: Digital Agenda Scoreboard 2014, Digital Inclusion and Skills; Comissão Europeia, maio 2014 
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Apesar da evolução fortemente positiva no emprego de profissionais de TIC na UE ao longo da última 

década, o potencial de emprego nas TIC está ainda subaproveitado. Evidências demonstram que há 

um fosso crescente entre a procura e a oferta de especialistas TIC em toda a Europa. Se não forem 

tomadas medidas, projeta-se que esta lacuna possa alcançar 900.000 postos de trabalho por 

preencher, até 2020. 

 

 

A UE tem um défice crescente de 

profissionais de TIC, que se prevê que 

venha a atingir 900.000 

postos de trabalho em 2020. 

 

 
 

 

Por outro lado, a titularidade de competências digitais na força de trabalho é, em média, superior à 

da população em geral. Na U.E., apenas 14% da força de trabalho não dispõe de competências 

digitais. Se, cumulativamente, se adicionar a este valor a percentagem da força de trabalho que têm 

baixo nível de competências digitais, obtém-se um número que ronda os dois quintos da força de 

trabalho da U.E. (39%), que pode ser considerado insuficientemente habilitado digitalmente hábil. 

 

 
 

39% da força de trabalho da UE tem 

competências digitais insuficientes, 14% 

não tem competências digitais de todo 
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(Caraterização da situação em Portugal) 

 

O propósito do Plano de Ação Emprego e Competências Digitais é identificar as iniciativas a 

endereçar, respetivos objetivos, metas e entidades responsáveis pela operacionalização, no sentido 

de obviar ao problema de falta de competências profissionais no domínio das TIC. 
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Eixos  
 

1. (Re)Qualificação para Emprego em ICT 

Redimensionamento da oferta educativa e formativa em TIC, melhoria continua dos curricula e 

referenciais do ensino e formação profissional em TIC aproximando-os das exigências do 

mercado de trabalho, incentivo à especialização em TIC por profissionais de outras áreas, adoção 

de sistemas flexíveis de formação e certificação de competências digitais, utilizando a estrutura 

já existente em toda a Europa, entre outros. 

 

Medidas: 

1.1. Requalificação de desempregados com vários graus de ensino (secundário, pós-

secundário e superior) 

1.2. Qualificação de jovens pelas vias do ensino superior e não superior 

Líder: FCT 

Envolvidos: IEFP, DGES, ANQEP, FCG, APO 

 

 

2. Crescimento das Empresas e Novo Emprego ICT  

Em empresas que recorrem ao digital na atividade e nas empresas de base fortemente digital, 

promovendo, nomeadamente, o surgimento de start-ups em TIC e a utilização do digital nas 

empresas, em particular nas PME, transversalmente a todos os setores da economia, a e-

liderança e uma utilização mais eficiente da infra-estrutura de TIC disponível e dos serviços 

existentes. 

 

Medidas: 

2.1. Em empresas que recorrem ao digital na atividade 

Líder: APCD | TICE  

Envolvidos: IAPMEI, Associações Setoriais  

2.2. Em empresas de base fortemente digital  

Líder: APCD | TICE 

Envolvidos: IAPMEI, AICEP  
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3. Sensibilização da sociedade para o digital  

Dos cidadãos, em particular dos jovens, das mulheres e das famílias para a empregabilidade em 

TIC, por forma a considerarem a hipótese de opção por cursos e profissões TIC para que possam 

tirar partido do número cada vez mais significativo de oportunidades de emprego neste setor, 

bem como de empresas de todas as indústrias para a propagação do digital. Informar e manter 

informada a sociedade portuguesa sobre a importância das competências digitais para a 

empregabilidade, através da orquestração de um conjunto de campanhas de informação de 

âmbito nacional, e incluir as TIC na formação não formal e informal. 

 

Medidas: 

3.1. Dos cidadãos para a empregabilidade em ICT   

Líder: FCT 

Envolvidos: TICE, DGE, APDSI, EPIS, ECWT 

3.2. Das empresas de todas as indústrias para a propagação do digital 

Líder: Associações Setoriais | CIP | AEP 

Envolvidos: APCD | TICE 

 

 

4. Internacionalização do setor ICT e captação de investimento estrangeiro 

Capitalizando nas excelentes infraestruturas e nos recursos humanos altamente 

especializados existentes em Portugal, atrair investimento externo para Portugal, 

fazendo localizar no país centros internacionais de competências e suporte a serviços em 

TIC e estimular as exportações no setor. 

 

Medidas: 

Líder: AICEP 

Envolvidos: APO, CIONET, IAPMEI 

 
 
 
 
 

 


